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Indicações Geográficas e Marcas Coletivas:
 iniciativas estratégicas estaduais



Região Norte  - Divisão Política

Fonte :Atlas Pará



Estado do Pará  - Formações  Vegetais e Espaços 
Antropizados.

Fonte :Atlas Pará



Principais Números e Indicadores

PARÁ

Amazônia ParáBrasil

Território

Milhões de Hectares

851,6
521,7

124,8

14%

24%

Cobertura Florestal

Milhões de Hectares

516,0 322,8
87,5

16%

26%

População

Milhões de Habitantes

202,7

27,3 8,1

4%

29%

11%

Emissões de CO2

Milhões Toneladas

1.007,6
408,4 117,3

29%

FONTE: IBGE, 2014 / PRODES, 2015 / IMAZON, 2015 / Pará 2030

O Estado do Pará



Grãos

Biodiversidade 

Logística

Açaí

Pecuária intensiva

Cacau

Palma de óleo

Turismo e gastronomia

Verticalização do 
Pescado e Aquicultura

Florestas plantadas

Agricultura familiar

Exploração Mineral

Cadeias do Pará 2030

Cadeias Produtivas do Estado do Pará



Estratégia de Desenvolvimento da 
Gastronomia no Pará.

- Indicação Geográfica.
- Belém, Cidade Criativa da Gastronomia – UNESCO.
- Criação do Polo de Gastronomia da Amazônia.
- Inclusão social através de gastronomia.
- Eventos Promocionais  - Ver-o-peso da Cozinha Paraense e Festival Comidinha 
de Praia.
- Participação em Evento Gastronômicos

- Mistura / Peru.
- Paladar Cozinha do Brasil

- Projeto Culinária do Pará -  A Obra Prima da Amazônia
- Centro de Excelência de Comida de Rua.
- Institucionalização de linhas de pesquisa em gastronomia
 - Implantação das Rotas Gastronômicas; Queijo do Marajó , Comida da Ribeirinha 
e Peixe da Esquina



Estado da Arte das Indicações Geográficas no Pará

Santarém Bragança

Marajó

Abaetetuba



 Indicações Geográficas no Pará

Queijo do Marajó
Farinha de Mandioca

Brinquedo de Miriti

Cuia de Aritapera
Bolinho de Piracuí



Farinha de Bragança – Pará

O Inventário Cultural de Bragança faz um apanhado da cultura  da mandioca, 
abrangendo os produtos comestíveis, que têm a raiz como matéria-prima, além de 
explanar sobre a variedade de utensílios provenientes da manufatura.

<<<<  Video Inventário Cultural de Bragança >>>



O Caso da Farinha de Bragança 
Valorização do Saber Fazer



Farinha de Bragança – Pará

Após ser retirada do tipiti e colocada para secar, a massa é esfarelada e 
passada em peneiras de furos largos, caindo sobre um tacho aquecido em um 
típico forno a lenha, onde é torrada. A farinha é o elemento mais frequente nas 
mesas de todas as classes sociais de Bragança, o que justifica o fato da mandioca 
ser a principal cultura agrícola em toda a história do município.



 

Incentivo ao Processo de Indicação Geográfica da Farinha de 
Bragança
- Famtur em Bragança durante a Marujada de 2012 (visita técnica 
a casas de farinha)
- Workshop em Bragança com produtores e parceiros–2012 e 
2014
- Rota da mandioca (Laboratório do Sabor-SP)
- Definição da Cooperativa líder do processo - 2013 (COOMAC) 
- Parceria SEBRAE
- Formação de grupo de trabalho municipal

 

Ações Realizadas 2012 -2015



 

Incentivo ao Processo de Indicação Geográfica da Farinha de 
Bragança
- Divulgação e Sensibilização
- Evento Ver-o-Peso da cozinha Paraense – Maio de 2016.

- Criação do Fórum Técnico – Setembro de 2016.
- Depósito junto ao INPI  - Queijo do Marajó  - Setembro de 2016

 

Ações Realizadas e Previstas 2016.

Queijo do Marajó – Foto :SEBRAE



 

FINALIDADE

Estudar, deliberar e propor diretrizes e políticas governamentais para 
a implantação de uma Política Estadual de Indicações Geográficas, 
criando normas e padrões compatíveis com o Plano Estratégico de Turismo 
do Estado do Pará e demais instrumentos de planejamento norteadores das 
atividades afins com o tema.

COMPOSIÇÃO

Tendo em vista a natureza do Fórum, a composição do mesmo 
obedece ordem técnica, cuja participação corresponde a atuação dos 
atores no processo de criação das Indicações Geográficas no Estado do 
Pará.

 

Fórum Técnico Paraense de Indicações Geográficas



Fazem parte do FÓRUM TÉCNICO PARAENSE DE INDICAÇÕES GEOGRÁFICAS:

 
- Secretaria de Estado de Turismo – SETUR PA
- Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e da Pesca - SEDAP
- Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Educação Técnica e Tecnologica – SECTET
- Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, Mineração e Energia - SEDEME
- Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATER
- Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Pará – ADEPARÁ
- Ordem dos Advogados do Brasil – OAB Seção Pará
- Museu Paraense Emilio Goeldi – MPEG
- Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA
- Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA
- Instituto Federal do Pará - IFPA
- Universidade Federal do Pará – UFPA
- Universidade do Estado do Pará - UEPA
- Universidade da Amazônia – UNAMA
- Centro Universitário do Pará - CESUPA
- Faculdade Estácio do Pará – FAP
- Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA
- Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – UNIFESPA
- Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA
- Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN
- Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas Seção Pará – SEBRAE PA
- Instituto Tecnológico Vale (ITV)
- Associações de Municípios

Fórum Técnico Paraense de Indicações Geográficas



 

- Implantação do Fórum Técnico

- Assessoria Técnica x Atores Locais.

- Gastronomia x Sustentabilidade.

 

Desafios e Reflexões



Secretaria de
 Estado de

Turismo

Contato: alvarones@hotmail.com
 091-3110-5056
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